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RUA MÁTOLE FRANGE 

Decreto ne 5943 de 16-01-1980, Artigo 12,Inciso I 

Formada pela rua 5 do Jardim Sao Marcos 

Início na rua Dr. Oswaldo Rezende 

Término na rua Dr. Luiz Aristeo Rucei 

Jardim SSo Marcos 

Obs.: Decreto assinado pelo Prefeito Municipal 

Francisco Amaral. Protocolado n2 31.765 de 29-10-1979, sei nome de Co- 

missão de Nomenclatura de Vias e Logradouros Públicos. 

ARAIOLE FRAROE 

Anatole Prance, pseudônimo de Jacques Anatole François Thibault. 

nasceu em Paris, França, a 16-abri1-1844 e faleceu em Tours, França, ei 

12—outubro-1924. Foi escritor, ensaísta e crítico literário francês.Pe] 

tenceu à Academia Francesa e em 1921, recebeu o Prêmio Rooel de Litera- 

tura. Desde jovem revelou sua paixão pela leitura. Publicou seu primei- 

ro livro em 1869 "A Lenda de Santa Radegunda", que não teve boa recept: 

vidade. Seu sucesso, alcançou com a novela "0 Crime de Silvestre Bon- 

nard", seguindo-se de outros êxitos. Foi o criador do célebre ffi. Ber- 

geret, personagem central de ''L 'Qims du Mail" e outros dessa série .Go- 

mo jornalista, foi redator-chefe do "Le Temps". Passou pela política, 

ocasião em que associou-se â campanha de Emile Zola no "Affaire Drey- 

fus" e já no fim da vida, âá seu apoio aos socialistas e comunistas. 

Em 1909 esteve no Brasil, oportunidade que veio até Campinas, aqui che 

sando na manhã de 07—agosto, ã imprensa o festejado escritor declarou 

que foi até à Fazenda Santa Gertrudes à passeio. Acompanhavam entre ou 

tros o ilustre visitante o dr. Francisco Monlevade, nuiz de Almeida Ro 

gueira, Alfredo Pujol, José Veríssimo Filho. Ra cidade aguardavam-no 

Alberto de Faria, Raul Soares de Moura, Antão de Souza Moraes, Roque M 

lilo e Victor Erennessein. Visitou a séde do Centro de Ciências, Letra 

r Artes de Campinas, sendo ali saudado pelo dr. Francisco de Araújo Ma 

carenhas e pelo jornalista Horta Barbosa• Sem dúvida, uma visita impor 

tante para a cultura campineira, já naqueles dias expandindo—se pelo 

Brasil, para onde levava os nomes de seus filhos mais ilustres. 
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r DECRETO N.o 5943 DE 16 DE JANEIRO DE 1.980. 

DÁ DENOMINAÇÃO A VIAS PÚBLICAS DO MUNICÍPIO DE CAMPINAS / 
f ' i,'. -i 

O Prefeito Municipal de Campinas, usando das atribuições |?;v 
que lhe são conferidas pelo item XIX do artigo 39 do Decreto-Lei Complemen- t''.t 
tar Estadual n.o 9, de 31 de dezembro de 1.969 (Lei Orgânica dos Municípios); v> 

DECRETA: ' ^ 

Artigo 1 .o — Ficam denominados as seguintes vias públicas 
dó Jardim São Marcos, do Jardim Campineiro e da Vila Marieta: 

I - RUA ANATOLE FRANCE a Rua 5 do Jardim São 
Marcos, com início na Rua 14 e término na Rua 11 do mesmo loteamento; 

II- RUA PROF.a HERMINTA RICCI a Rua 8 do Jardim 
São Marcos, com início na Rua 2 e término na Rua 11 do mesmo loteamento; 

III. - RUA MAB(pNÍ GUGLIELMO a Rua 3 do Jardim . | 
São Marcos, com início na Rua 14 e término na Rua 12 do mesmo loteamento; 

- IV - RUA ROBERTO BUENO TEIXEIRA, a Rua 9 
do Jardim São Marcos e Rua 7 do Jardim Campineiro, com início na Rua 1 do 
Jardim São Marcos e término na Avenida 1 do Jardim Campineiro; 

V - RUA MONSENHOR LANDELL DE MOURA a Rua 
11 do Jardim Campineiro e Rua 7 do Jardim São Marcos, com início na Avenida 
1 do Jardim Campineiro e término na Rua 6 do Jardim São Marcos; 

VI - RUA OZUALDO RODRIGUES a Rua 6 do Jardim 
Campineiro, com início na Rua 7 e término na Rua 4 do mesmo loteamento; 

VII - PRAÇA POEMA COLOMBO a praça situada na . 
Vila Marieta entre as Ruas Espedicionário Renato Fussi, Rua Joseph Cooper 
Reinhardt e Rua João Egidio. 

Artigo 2.o — Este decreto entra em vigor na data de sua 
publicação, revogadas as disposições em contrário. _ 

PAÇO MUNICIPAL , 16 de Janeiro de 1.980. 

DR. FRANCISCO AMARAL 
Prefeito Municipal de Campinas 

DR. CARLOS SOARES JÚNIOR 
Secretário dos Negócios Jurídicos 

ENG.o DARCY STRAGLIOTTO 
Secretário de Obras e Serviços Públicos 

Redigido na Consultoria Técnico-Legislativa da Secretaria 
dos Negócios Jurídicos, com os elementos constantes do protocolado n.o 31765, 
de 29 de Outubro de 1.979, e publicado no Departamento do Expediente do 
Gabinete do Prefeito, em 16 de Janeiro de 1.980. 

. L" DECRETO N.o 5944 DE 16 DE JANEIRO DE 1.980. 

' DENOMINA DOM JOAQUIM MAMEDE DA SILVA 
LEITE UMA VIA PÚBLICA DO MUNICÍPIO DE CAMPINAS. 

O Prefeito do Muniapio de Campinas, usando das atribui- 
ções que lhe são conferidas pelo item XIX do artigo 39 do Decreto-Lei Com- 
plementar Estadual n.o 9, de 31 de dezembro de 1.969 (Lei Orgânica dos Mu- 
nicípios), 

DECRETA: 

Artigo 1 .o — Fica denominada AVENIDA DOM JOAQUIM 
MAMEDE DA SILVA LEITE a Avenida 12 do Jardim do Lago, com início na 
Avenida das Amoreiras e término na mesma Avenida. 

Artigo 2.0 - Este decreto entra em vigor na data de sua 
publicação revogadas as disposições em contrário. 

PAÇO MUNICIPAL, 16 de Janeiro de 1.980. 

- ' DR. FRANCISCO AMARAL 
Prefeito Municipal de Campinas 

Redigido na Consultoria Técnico-Legislativa da Secretaria 
dos Negócios Jurídicos, com os elementos constantes do protocolado n.o 26041, 
de 3 de setembro de 1.979, e publicado no Departamento de Expediente do 
Gabinete do Prefeito, em 16 de Janeiro de 1.980. • 

DR. ITAGIBA D'ÁVlLA RIBEIRO -- 
Secretário-Chefe do Gabinete do Prefeito " ^ 
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RUA ANATOLE PRANCE , l- 1 ,A-/ 
if 
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ANATOLE PRARCE, romancista, crítico, historiador, en- 

saísta e poeta francês, nasceu em Paris em 16-04-1844 e morreu 

em La Bechellerie, perto de Toure, em 12-10-1924• Iniciou a car 

reira literária como crítico, escrevendo um estudo sobre Alfred 

de Vigny, 1868. Depois publicou os seus dois únicos livros de ver 

aos: "Poemas Dourados", 1873, e as "Núpcias Coríntias", 1876. Poi 

crítico literário de "Le Temps", 1888-92, tornando-se membro da 

Academia Francesa, 1896. Juntamente com Emile Zola e outros,fez a 

defesa de Alfred Dreyfus, 1898-99# Visitou o Brasil, 1919, e foi 

agraciado com o Prêmio Nobel de Literatura, 1921. Nos seus livros 

e especialmente nos seus romances, Prance deixa entrever uma iro- 

nia delicada que, sob as mais graciosas exterioridades, mal dissi 

mula o seu ceticismo. Publicou as obras: "0 Crime de Silvestre Bo 

nard", l88l§ "0 Livro do Meu Amigo", 1885; "Tais", 1890; "0 Esto- 

j© de Nácar"; "As Opiniões de Jérome Coignard'í 1893; "0 Jardim de 

Epicuro", l894f quatro volumes do que ele intitulou "História Cqn 

temporânea", 1896-1901, dos quais o mais famoso é o último, que 

foi publicado sob o título de "0 Sr. Bergeret em Paris", 1901;"Vi 

da Literária", série de críticas reunidas em quatro volumes,1889- 

90; "Anel de Ametista", 1899; "Moças e Moços";"Clio", contos;"Crain 

quebilie", de que mais tarde extraiu uma comédia; "0 Partido Ne- 

gro" ; "A Igreja e a República"; "Historia Cômica"; "0 lírio Verme 

lho", 1903, a sua obra prima; "Sobre a Pedra Branca", 1905, dois 

voumes em que reuniu artigos e opúsculos esparsos; "A Vida de Jo- 

ana D*Are"; "A Ilha dos Pingüins", 1908; "Os Deuses têm Sede",1912; 

"A Revolta dos Anjos", 1914, etc. 

Seu verdadeiro nome era Jacques Anatole Thibault. 

(Extraído de fls. 327, do Volume 9, da En- 

ciclopédia Brasileira Mérito, 1959) 

(Denominação dada pelo Decreto 5943? de 16-janeiro.1980,. 

à rua Cinco do Jardim Sã® Marcos, com iníci© na rua 14 e 

término na Rua Monsenhor lamdeXX. de Moura, antiga rua 11 

do mesmo loteamento) .. 
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RUA Á1UT0L1 FRANCE 

Pouca gente ®u quase ninguém sabbequ.e a famesa Campinas de - / 

/ r 
fins d® seãulo foi visitada ptr personagens ■d.rs nais emiBen- 

t *' 
tes âe literatura uaiversal,quande aa® pelas brasileiras que' 

\; 
heaarraa a cidaâ© c®b suas presenças .Esta aesse oas® @ áes_ta 

que que ia»®s s»@ reaeBaàe Anatele France(®u Àa'tat®li®)que — 
imuTuce "THimovTy' 

er® t*ã® seHeate «» ps®ui®BiB® áe J^efU;ea^nt®-®i.i®-  

literate francês.uascidi Paris veCyíir44-»Fraiace deu se pri- 

eeir» a c®nhecer pela publicaça® de deis v®luRes de vers®» - 

cheios de çraça:Os poemas á®uraá®s(l873)e a Nupcias Geria—— 

tias(1876)Desde essa época semente escreveu presa,cea® • cri^ 

ce Sylvestre B©nsari(l88l)c®r®ad® pela Acadecia Francesa;O li 

vr© de seu aaig®'1885)^^813(1890)trés voluass da Historia — 

Centeaparânea(1897-1899) e mais quatr® veluaea de erítica( — 

1889-1890)Annel âe ÁBethysta(1899),alé® de iauMeroB outros— 

volumes que enriqu eeraw as biblioteca» de to d® • nuado,verti^ 

des para as línguas áe dada Pais.Quando passou pela nessa ci_ 

iade,®® jornais Hoticiare*■sua visita,peis que aqui esteve - 

quande chegou es trea especial ás 9»1® minutos aa Banha e* 7- 

áe agSst® d© 1909«0 fesuejad® escritor»disse n®ssa imprensa, 

aqui esteve,foi até a fazenda Santa Gertrudes gapasseie dali 

regressand® ea coapaahia d®s drs.Fr Bcisce Menlevade,Vitor - 

Freire,Luiz á® Almeida Nogueira,Álfred® Puj®1,Eugênio Egaa,- 

Alcseida Negueira,J«sé Verissi»® Filhe aléa de eutr®s pers®aa_ 

gens d® Buad® cultural nacional .Na cidade aguardava @ Alber- 

to de Fsria,futuro acadeaic# da Brasileira d® Letras;dr.Raul' 

Soares de M®ura, futuro presidente de Minas Gerais e taaquele- 

an« prea®ter publico em nessa cidade,Anta® de Sousa» M®rae«, 

destacai® hoMea de profunda cultura júridica,canpineir®;Hen- 

rique Burnier, Vitc-r Brennessein,R©que Melilo , que d< anes - 

mais tarde a biblioteca publica que tea seu eoae ali »®s fua 

des d® Palaci® dos Jequitibás.Na sede á« Centre de Ciênciss- 

Letras ® Ártea onetavel escritor francês fci £auáade pel® dr. 

Fr ncisc® de Arauj® Mascarenhas e pel© jornalista Horta Bar- 



RUA ANATOLE ERARCE" 
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C@a® se vê u®a visita auit® ÍHp»rtante para a cultura caMpinfi- 

ra, j ' Baqueies dias axpandisd® se pel© Brasil para ende lev^-1-. 

va es neves de seus filbes aais ilustres .Peeta, reaancis ta eu-^, 

critice,Anatele Era fez mais ea tedas suas abras de 'que 

descrever se a si iiesa*,eu,aBte8,aw aventuras de sua alaa.Te 

m®u aucessivasente as atirudes nais diversas,sea jaaais se fi- 

xar Husta delas .llenhua titule aficial ®u be* cefinifice ©aube - 

©u foi auaceit. por Acatole t e panais aabicionou o de crítico - 

ou te ronaficista.Passeiava ele seu espirito pele Muaáe,auaa - 

ireaia delicada que sob as aais graciosas exterieridades Mal 

dissiaula @ seu âesdéai, o f ilãsef» save a penas ver f orsas va: - 

zias, !?.as o artista gosa de todas elas.Em 1896, depois de ter - 

publicado Mais u»a série de boas livros,Anatole Erance foi e^ 

colhido e eleito aeabro d® Acidemia de Letras da Eraoça. 
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(Denominação dada pelo Decreto 5943» de 16-janeiro-1980. 

a rua 5 do Jardim São' Marcos» com inicio na rvo 3,4 e t< 

mino na Rua 11 do mesmo loteamento) /v 
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NiLO SCALZO 

"E!e é eloqüente, fino, ele- 
gante. E' o triunfo do eufemis- 
mo. Mas não tem inquietude; 
a gente, o esgota de uma só 
vez, Não acredito muito na so- 
brevivência de pessoas a res- 
peito das quais todo o mundo 
está de~ acordo". Assim se- re- 
feria André Gide a Anatole 
France, quando ainda era gran- 
de o prestigio do autor de "Le 
Crime de Sylvestre Bonnard'-. 
Decorridos 50 anos da morta 
do célebre escritor, parece qus 
o romancista de "Os Moedeiros 
Faisos" estava com a razão, 
pois a popularidade de que go- 
zava, no fim do século passa- 
do e nas três primeiras dêca-' 
das deste, começou a déclinar, 
restando hoje uma pálida lem- 
brança da figura . fulgurante, 
cujas tiradas brilhantes mar- 
caram mais da metade de 
uma centúria. Como seu per- 
sonagem, o verdureiro Jerôme 
Crainquibille. "cabisbaixo, cam- 
baleando, desapareceu na es- 
curidão chuvosa da noite". 
Analole—Jrance morreu _^ia. 
IL-díMUiUibro de 1924. 

Nascido elUlSíÇpêln Paris, 
filho cio um vendedor de li- 
vros aas margens do Sena, 
Anatole François" Thibault, lí- 
terariamente Anatole France, 
também filho espiritual de 
Voltaire e Eenan, criou com 
o ceticismo alimentado nos 
gregos e latinos e vazado num 
estilo brilhante, uma verda- 
deira legião de admiradores. 

7 í ■ V - J S V - f- ■£"'> 
Sua iníiuêneia não se limitou às 
letras francesas, mas a todas 
as demais literaturas. Em carta 
a ele dirigida diz H. G. Wells: 
"Pode-se dizer que'o senhor 
exerceu sobre a literatura in- 
glesa uma influência bem 
maior do que aquela de suas ' 
obras sobre as letras france- 
sas". No Brasil e em'' Portu- 
gal, o espirito do anatolismo 
dominou gerações, a ponto de 
provocar uma reação, da parte 
dos surrealistas na França e 
dos chamados escritores mo- 
dernos entre nós. "Tempo 
houve, em que sentimos a ne- 
cessidade de reagir contra a 
admiração deseomedida que a 
obra de Anatole France ateou, 
como fogo em palheiro, entre 
os homens da nossa geração. 
Pois, se ele mesmo dera o 
exemplo da medida...", diz 
Augusto Meyer, que acrescen- 
ta: '''Sei dizer que era um fei- 
tiço, uma coqueluche, uma de- 
liciosa peste o anatolismo. To- 
do mundo usava então no co- 
curuto da1: idéias um barrete 
de vovô irônico: mal o amigo 
mais escanhcado abria a boca 
para falar, crescia-lhe no quei- 
xo uma barbicha de fauno, e 
deslizavam todas as frases 
com uma cautela fòfa de pan- 
tufas pisando cm tapete". 

Era o tempo em que, em São 
Paulo, as obras de Anatole 
France, em volumes encader- 
nados, ocupavam as pratelei- 
ras da Casa Garraux © faziam 
as delicias dos espiritos refi- 
nados, malgrado a critica dos 

modernos que "chasquevam 

ijap^iiMlBi' 
T> ? é ' ■* *> 
% : \ > 

O u-eriror íeve ípmfjém .sfqs.i-d^ve'- jto 

^ fr tiHgziC AÍISSL 
! dos brasileiros que iam lê-lo na mica com : 

fazenda: um escritor faisandé, alunos de t 
expressão típica da civilização mentos sec. 

! européia, jamais poderia ser res da Capjl 
compreendido entro mutucas musica da 1 
e borraehudos" fere no Te: 

PASSAGEM PELO BRASIL a presença 
Conta Brito Broca eme ao oficial e de 

passar pelo Kio-, a 17 de maio uma conferi 
de 1909, o navio que condu- Lafitte, phi 
zia Anatole France a Buenos humeur. 
Aires, Duis (Edmundo, então AS CO 
repórter do "Correio da Ma- Foj ano , 

■nhã" fez uma tentativa maio- sua morte ^ 
grada de entrevistar o es cri-, vro lncjiscrel 
tor,_que se encontrava doente jean-Jacques 
e nao podia receber ninguém, |8 prance e 
nem mesmo alguns membros sãdor de 
da Academia Brasileira de Le- aqUj e na j 
tras que subiram a bordo, dizer de A 
Na manhã seguinte, os acadê- mestre apar 
micos conseguiram levar o es- nitos de sei 
critor a dar um passeio pela mo um Vojt 
cidade. Em seu livro 'Ttinerai- 0S criticas' 
re de Paris à Buenos Aires" célebre estil 
Jean-Jacques Brousson, entãp freqüência *: 
secretário de Anatole, descre- para Cg 
ve o encontro do escritor com variável aú< 
ns representantes da Acade- C20_ geus ti 
mia, aos quais se refere com cos   c]ar 
nomes inventados. Diz que mm- reza _ csco; 
ca vira uniformes tão doura- realistas um 
dos, espadas, penachos e bo- conteúdo * 
tões de metal grandes como Bem pèsac 
escudos. Ao apresentarem o grado o dest 

a mirai Jazagoie. ao mestre ram os ru o d ^ 
este exclama: "Almirante, o que mantinh 
senhor é um herói..." e de- go das idéia; 
pois voltando para o secreta- « do relativ 
rio lhe segreda ao-ouvido: "Por ra de amad: 
definição, um almirante é um filosóficas, a 
herói... Um general também", as reflexões 
A outro que lhe apresentam dos homens 
como "nosso romancista naeio- XVIII, tinha, 
nai", Anatole, abraça-o efusi- o espirito de 
vãmente e diz: "Ah! senhor. não hesita i 
Posso enfim estreitar nos a favor dos 
meus braços o Balzac do Bra- tra as instü 
siü". minantes, a 

Depois de um passeio pela P°r anarquis 
cidade — prossegue o relato Pirro e de 3 
de Brito Broca" — Anatole é aparência, ti 
conduzido ao Hotel dos Estran- a° m« 
geiros, onde lhe servem um rencia), con: 
petit déjeunar. Em seguida é fundir seu c 
recebido, em sessão solene, na piedade, cer 
Academia, onde Ruy Barbosa ÍusUea, que : 
o saúda em francês, louvando- vez' com 5611 

lhe a pureza de estilo, sem rac'0: "Pj™ 
poupar-lhe, contudo, a impu-. rencias — 
reza do fundo. O escritor agra- vendo uma ^ 
deco em poucas palavras alu- 105010 fugirá 
dindo ao fato de no Brasil não 'M'1' nUrn in 

haver, como na Inglaterra, pre- ri® um henu 
conceitos de raça, considerai!- . ^0.niei0.d 

do Ruy Barbosa campeão da fss'ocia:^, i1 

"possibilidade da paz univer- k ?0
f 

Affa,,r.í 
saj» 1 as lutas poiü 

Almoça com o Barão do Rio ??S 

Branco no Itamaraty, e prós- 
segue viagem para Buenos Ai- Sa<'rar-se 
xes, de onde regressa novamen- a' reviver D 
te ao Rio a 22 de julho, para ^ infa!lcia r 
proi-enr duas conferências no tü- „ 
Teatro Municipal. No dia 4 de c<?tici! 
agosto, acompanhado dc José ^ ^ 
Veríssimo, vem a Sao Paulo, concepção cb 
onde o aguardava uma brilhan- escritores i 
ic marcho aux flambeaux or- anatolianos : 
ganizada pela- moridad-o acadê- I o saber.' • 

5 cíi 
mica com a páfeticipação de 
alunos de todos os estabeleci- 
mentos secundários e superio» 
ros da Capital e da banda de 
musica da Força Publica. Pro- 
fere no Teatro SanfAna, com 
a presença de todo o mundo 
oficial e de numeroso publico, 
uma conferência sobre Pierre 
Lafitte, philosopha de bonns 
humeur. 

AS CONTRADIÇÕES 
Foi ano ano seguinte ao de 

sua morte, que apareceu o li- 
vro indiscreto e irreverente de 
Jean-Jacques Brousson, Anato- 
le France en Paníoufles, cau- 
sador de grande escândalo 
aqui e na Europa, em que, no 
dizer -de Augusto Meyer, o 
mestre aparecia aos olhos atô- 
nitos de seus admiradores co- 
mo um Voltaire-mirim. Surgem, 
as criticas mostrando que o 
célebre estilista" recorria com 
freqüência à técnica do pasti- 
chc, para cobrir com isso a in- 
variável ausência de inspira- 
ção. Seus três princípios bási- 
cos — clareza, clareza, cla- 
reza — escondiam para os sur- 
realistas uma total pobreza de 
conteúdo. 

Bem pesadas as coisas e mal- 
grado o desprezo que lhe vota- 
ram os modernos, esse escritor 
que mantinha o gosto pelo jo- 
go das idéias, o sentido do real 
e do relativo, uma especie ra- 
ra de amador de curiosidades 
filosóficas, a quem deleitavam 
as reflexões sobre a conduta 
dos homens, bem à século 
XVIII, tinha, em contrapartida, 
o espirito de um polemista que 
não hesita em tomar partido, 
a favor dos mais fracos, con- 
tra as instituições sociais do- 
minantes, a ponto de ser tido 
por anarquista. Seguidor de 
Pirro e de Epicuro (tudo é só 
aparência, tudo é vão, mas se ; 
deve, ao menos, gozar a opa- j 
rencia), consegue, no entanto, : 
fundir seu ceticismo com certa ; 
piedade, certo sentimento de j 
justiça, que se chocam, por sua i 
vez, com seu pessimismo decla- i 
rado. "Pirro só crê nas apa- I 
rencias — diz. Entretanto, ; 
vendo uma trave a cair, o ti- i 
losofo fugirá dela, para não to- : 
mar num instante a aparência ' 
de um homem esmagado". 

No meio dos acontecimentos, 
associa-se à campanha de Zo- 
la no Aííaire Dreyfus, lança-se ; 
as lutas políticas, clã seu apoio 
aos socialistas e aos comunistas, 
:iá no fim da vida. Recebe o 
Prêmio Nobe! 1921, após con- i 
sagrar-se surpreendentemente 
a reviver suas reminiseencias 
cie infância reunidas em Le Pe- 
tit Pierre s La Vie en Fieur. 

Seu ceticismo, banhado em 
ironia, perdura na obra c na 
concepção de vido de muitos 
escritores que permanecem 
anatolianos muitas vezes sem 
o saber.' • 
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RUA ÁMTOLE FRARCE 

Decreto nfi 594-3 de 16-01-1980 
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FRANCE, ANATOLE 

DJacquts Anatole François Thi- 
bault nasceu em Paris, França, a 
16 de abril de 1814, e morreu em 
Tours, França, a jjjde outubro de 

! 1924. 
\ Escritor, ensaísta e critico literário 
francês. Prêmio Nobel de Literatu- 
ra. Pertenceu à Academia France- 
sa. Escrevia sob o pseudônimo de 
Anatole France. 

2 i. J 
Estudou nò College Stanislas 
Desde jovem revelava sua pai- 
xão pela leitura, que conse- 
guiu desenvolver trabalhando 
na Editora Lemerre e, tam- 
bém, como bibliotecário do 
Senado. Publicou seu primci- 

ro livro A Lenda de Santa Hade- 
gunda (1869), não encontran- 
do nenhuma receptividade. O 
sucesso veio com a novela O 

: Crime de Silvestre Bonnard 
s (1881). Seguiram outros su- 
! cessos, tornando-se famoso. 

Em 1896 foi eleito membro da 
' Academia Francesa. Suas 

obras são impregnadas de su- 
til humorismo e fina ironia, 

i num estilo clássico, suave, fá- 
8 cil. Aguçado espírito critico, 

respondeu pela coluna de 
crítica literária do Le 7emtis, 
onde ocupou o cargo de reaa- 

j tor-chefe. Chegou a participar 
i da política manifestando 

idéias socialistas e esteve en- 
volvido no célebre caso Drey- 

| fus. Autor dos mais importan- 
tes na história da Literatura 
francesa, foi traduzido em 
quase todo o mundo. Recebeu 
o Prêmio Nobel de Literatura 
em 1921. Anatole France 
criou o conhecido M. Berge- 
ret, personagem central de 
L'0rme du Mail (1897); Le 
Mannequin d'Osier (1897); 

' VAnneau d'Amílhyste (1899) e 
Monsieur Bergeret à Paris (1901). 
Outras obras de destaque: O 
Livro de Meu Amigo (1885); 
Thais (1890); Vida Literána 
(1888-1892); O Lírio Roxo 
(1894); Picrre Nozière (18991; A 
Vida de Joana D'Are; A ilha dos 
Pingüins (1908); Os Deuses Têm 

\ Sede (1911); A Revolta dos Anjos 
(1914); O Pequeno Picrre 
(1918); Vida em Flor (1922) etc. 
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(Extraído de página 191 do faacículo n2 20 do "Dicioná- 

rio Biográfico Universal Três"» 2fi volume, da Trea Li- 

vro» e Paacículoa Ltda, S. Paulo, Brasil, la* edição,a- 

gosto d® 1983) 


